
Envelhecimento e 
Sociedade

Atuais configurações sociais e tendências demográficas 

Redes de apoio e Suporte social ao idoso e família



“A expansão do envelhecer não é um problema. É sim uma das maiores 

conquistas da humanidade. O que é necessário é traçarem-se políticas 

ajustadas para envelhecer são, autónomo, activo e plenamente integrado.

A não se fazerem reformas radicais, teremos em mãos uma bomba relógio 

pronta a explodir em qualquer altura”

Kofi Annan (2002)
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Índice de Envelhecimento
Relação entre a população idosa e a população 
jovem, definida habitualmente como o
quociente entre o número de pessoas com 65 ou 
mais anos e o número de pessoas com idades 
compreendidas entre os 0 e os 14 anos (expressa 
habitualmente por 100 (102) pessoas dos 0 aos
14 anos).

PORTUGAL : Indicadores de Envelhecimento

Índice de longevidade
Índice de dependência 

idosos
Índice de 

envelhecimentoAnos

33,612,727,31960
Índice de dependência de idosos – Relação entre a 
população idosa e a população em idade ativa, definida 
habitualmente como o quociente entre o número de 
pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas 
com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos 
(expressa habitualmente por 100 (102) pessoas com 15-
64 anos).
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Índice de Longevidade - Relação entre a 
população mais idosa e a população idosa, 
definida habitualmente como o quociente 
entre o número de pessoas com 75 ou
mais anos e o número de pessoas com 65 
ou mais anos (expressa habitualmente por 
100 (10^2) pessoas com 65 ou mais anos).
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Olhando para a evolução destes três elementos (envelhecimento da população, 
diminuição da natalidade e aumento da emigração de jovens portugueses), 
facilmente percebemos que estamos perante uma das transformações sociais mais 
importantes do século XXI, com implicações em todos os sectores da sociedade -
no mercados laboral e financeiro; na procura de bens e serviços, incluindo a 
habitação; nos transportes e na protecção social; e nas estruturas familiares e nos 
laços entre gerações.
A Portugal, neste contexto, não faltam motivos para preocupação. O "galopante 
envelhecimento da população portuguesa é um factor de grande insegurança", 
disse recentemente, numa conferência, o professor da Universidade de Harvard e 
demógrafo americano David Bloom.
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No contexto da UE, está em 2ª posição no raking de países mais 
envelhecidos.

"todos os países europeus estão a
envelhecer". Contudo, nem todos "estão a
encolher" - os países "com mais 
emigração e onde nascem poucas crianças 
vão encolher de forma radical". Esta 
última realidade é a de Portugal, que "na 
União Europeia vista a prazo é o segundo 
país mais envelhecido".

https://www.pordata.pt/Europa/%c3%8dnd
ice+de+envelhecimento-1609



Segundo o European
Health Report de 2018, Portugal 
ocupava o 26o lugar, entre 30 paises, 
no indicador que mede o numero de 
anos saudaveis aos 65 anos (7 anos 
de vida saudavel para os homens e 
apenas 5 para as mulheres), muito 
distante dos indicadores dos paises 
nordicos (a Suecia, a Noruega e a 
Islandia com valores superiores a 15 
anos).









População Idosa Portuguesa

• Vivem com pouca qualidade os seus

infraestruturas e equipamentos,

últimos anos de vida.

• Baixo rendimento dos indivíduos

• Falta de investimento publico em
a

sobreposição do hedonismo aos valores da 
família

• Escassa formação especializada para
cuidar dos idosos.

Idosos de AmanhãIdosos de Hoje

• Esperarão viver mais tempo;

• Serão mais qualificados; contarão com 
estruturas de apoio familiar mais reduzidas;

• Estarão habituados a consumos mais 
diversificados;

• Estarão mais próximos das novas tecnologias;

• Serão mais conectáveis; viverão num mundo
mais digital e avançado tecnologicamente;
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Portugal um Retrato 
Social

• Série documental inédita da autoria do sociólogo António Barreto,
realizada por Joana Pontes.

• https://www.youtube.com/watch?v=mZNd
GlTn9XA



As Redes de Apoio e Suporte Social

Redes Informais e Formais 

Redes de suporte Institucional



Rede Social
Estrutura 

Trama da
integração social

Suporte Social

Funcionamento, 
Apoio emocional e 

ao suporte 
instrumental

(Lubben, 2006).

⚫ O risco de vulnerabilidade e isolamento social associado aos idosos, levou a Organização
Mundial de Saúde a reconhecer o apoio social, onde se inclui as redes de apoio social e o
suporte social, como um importante fator na prevenção do isolamento social e como uma
medida necessária para a promoção da saúde e do envelhecimento ativo (WHO, 2002).



Redes de Suporte Social

FORMAL: sector público, privado e sem fins de lucro privado, articulando de
forma integrada e complementar, o Servicio Nacional de Saúde (MS) com o
sistema de protecção social ((MTSS)
.

INFORMAL: Familia, Amigos e Vizinhos e os grupos sociais (clubes, 
associações, igrejas, etc.)

Complementaridade ou Substituição



Afectivo – faz com que as pessoas se sintam estimadas e aceites pelos outros, apesar dos seus
defeitos, erros ou limitações, o que contribui para melhorar a auto-estima;
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Emocional – corresponde aos sentimentos de apoio e segurança que a pessoa pode receber e que a ajuda 
a ultrapassar os problemas;

Perceptivo– ajuda o indivíduo a reavaliar o seu problema, a dar-lhe outro significado e a estabelecer 
objectivos mais realistas;

Informativo – constitui o conjunto de informações e conselhos que ajudam as pessoas a compreender
melhor situações complexas, facilitando o tomado de decisões

Instrumental – ajuda o indivíduo a resolver problemas através da prestação concreta de bens e serviços

Convívio social – conseguido através do convívio com outras pessoas em actividades de laser ou culturais,
que ajuda a aliviar as tensões e faz a pessoa sentir-se não isolada e participante de determinada rede social.



Redes Suporte Social Formais

1. Prestações de Segurança
Social

2. Respostas Sociais

3. Programas de Apoio

• É formada por um conjunto de instituições 
públicas e privadas que prestam cuidados 
continuados de saúde e de apoio social.

• Sistema de Protecção Social

• (Ministerio Segurança Social)

• Rede Nacional de Cuidados Continuados
Integrados (RNCCI)

• (Ministérios do Trabalho e da Solidariedade
Social e da Saúde )

Unidade de Convalescença
Unidade de Longa e Média Duração 
e de Manutenção
Unidade de Cuidados Paliativos



Pensão De Velhice : 275 a 398 €

Pensão Social de Velhice 211,79 €

Acréscimo vitalicio de pensão ( 75 – 150 eur)

Beneficios adicionais de saúde* (50% medicamentos, 75%óculos e lentes, 75% proteses 
dentarias a 250EUR)

Complemento especial á pensão social de velhice (ex combatentes 6,98 eur a 0,58 eur / anos 
o meses de servicio militar)

Complemento por cónjuge a cargo ( 36,80 eur
)

Complemento solidário para idosos *

Complemento especial de pensão(ex combatientes)

Prestações de SegurançaSocial



APOIOS SOCIAIS E PROGRAMAS

Serviço de Apoio Domiciliário(SAD) 
Centro de convívio
Centro de dia 
Centro de noite
Acolhimento familiar 
Estruturas Residenciais (ERPI) 
Centro de férias e lazer.



Segundo Jacob (2002), as respostas sociais tendem a evoluir, sendo que 
os estudos apontam para:

• O aumento da procura deste tipo de serviços, havendo um elevado nível de procura
expressa não satisfeita (lista de espera) nas valências para idosos;

• Que os atuais centros de convívio poderão evoluir para as chamadas universidades
de terceira idade, tornando-se assim mais dinâmicos, e com uma maior adesão por
parte dos idosos, sendo mais activos;

• Para que os Centros de Dia funcionem todos os dias da semana (fins de 
semana e férias) e em horário mais alargado;

• Que os Serviços de Apoio Domiciliário tenderão a aumentar, assim 
como os serviços tenderão a funcionar todos os dias, mesmo no horário 
nocturno;



• Que os lares tenderão a diminuir, tornando-se cada vez mais 
especializados em grandes dependentes e idosos com demências;

• Que irão surgir mais residências, versões mais reduzidas (até 25 utentes) e melhorados 
os lares;

• Novos modelos de residência – CO HOUSING

https://www.idealista.pt/news/imobiliario/habitacao/2019/03/01/38939-cohousing-da-os-primeiros-passos-em-
portugal-no-segmento-senior

https://youtu.be/NXflP-lw7dE https://tvi24.iol.pt/videos/sociedade/conheca-a-aldeia-de-sao-
jose-de-alcalar-um-lar-que-nao-e-como-os-
outros/5f96ca490cf2ec6e470ec00c


